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Você sabia que na construção 

civil são descartadas toneladas 

de resíduos indevidamente e 

esses materiais, muitas vezes, 

vão parar em terrenos baldios, 

áreas de preservação e até em 

locais públicos?

Os profissionais da construção 

civil, que são conscientes 

das questões ambientais, se 

preocupam com as mudanças 

de cultura, reaproveitamento e 

tratamento dos resíduos sólidos, 

aquelas sobras de materiais da 

construção, de reformas, ou até 

mesmo das demolições de obras. 
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Você sabia que as áreas que 

compõem a Escola Municipal de 

Educação Ambiental Parque Tangará/

Parque Escola antes era utilizada 

pela Prefeitura Municipal de Santo 

André como uma enorme garagem? 

Eram guardados veículos, tratores e 

máquinas de grande porte,  mas não 

eram somente máquinas e veículos, 

também servia de depósito de 

materiais e sobras de obras que não 

eram utilizadas em outros espaços e 

equipamentos da cidade. 

Nesta mesma época, o Departamento 

de Áreas Verdes da Cidade (DEMAV) 

também utilizou deste mesmo local, 

desenvolvendo seus trabalhos. Diante 

das necessidades foi projetada a 

construção de novas salas para abrigar 

a equipe e utensílios do grupo.

Foi então que nasceu o projeto de 

usar e reaproveitar os materiais que 

estavam sem uso. Os restos de obras 

de construções anteriores, materiais 

de demolição, materiais antigos e 

tantos outros itens vindos das mais 

diversas obras foram selecionados e 

organizados, dando início à construção 

de novos espaços e ambientes. 

Quando você visitar a EMEA observe, 

por exemplo, as janelas da sala 

pedagógica “Sucatoteca” elas são 

feitas de diferentes materiais, como 

vidros de janelas de ônibus reutilizados. 

Nas colunas de sustentação do 

estacionamento  podemos ver  

ferragens utilizadas em  pontes e 

ferrovias. O projeto da estrutura do 

telhado do refeitório é composto por 

postes de ferro e colunas de eucalipto. 

Memórias da construção da EMEA
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Em quase todos os espaços da 

escola temos materiais sólidos de 

antigas construções civis, isto é 

uma das propostas sustentáveis. 

É pensar em reutilizar, em 

reaproveitar aqueles materiais 

dando uma destinação correta a 

eles. Os materiais de demolição são 

extremamente resistentes, sólidos e 

sustentáveis. Boas atitudes na hora 

do descarte é verificar se o material 

pode ser reutilizado em algum tipo 

de trabalho ou projeto como foi 

realizado na construção da Emea.

Existem algumas empresas  no 

mercado que são  consolidadas 

em reduzir o impacto que o 

descarte incorreto causa para o 

meio ambiente, o reprocessamento 

de diversos materiais têm sido 

visto como vantajoso do ponto 

de vista econômico e ecológico, 

principalmente com a Política 

Nacional de Resíduos Sólidos 

(PNRS) instituída pela Lei Federal 

nº 12.305/2010, que estabelece  

as boas práticas que devem ser 

seguidas pelo setor, com o objetivo 

de reduzir a quantidade de resíduos 

destinados aos aterros.

Os projetos arquitetônicos com 

os materiais sólidos em suas 

produções ficam com uma beleza 

única, pois na composição e 

sobreposição dos materiais, a 

combinação do mais antigo com 

algo mais novo deixa evidente o 

quanto são exclusivos e únicos. 

O consumo inteligente é a tendência 

atual da sustentabilidade, você já 

pensou nisso ou conhece alguém 

que faz reutilização de materiais 

que foram descartados nos lixos, em 

caçambas ou calçadas.

Precisamos repensar na destinação 

correta dos diversos materiais que 

vamos descartar, além de evitar 

o desperdício de materiais, ainda 

temos como alternativa a reutilização 

desses descartes.
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